
ENO5860 METODOLOGIA DE PESQUISA: ABORDAGEM QUANTITATIVA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GERENCIAMENTO EM ENFERMAGEM

EEUSP - 2024

Desenhos de
Pesquisa

Prof. Dr. Rodrigo Jensen

Objetivos de
Aprendizagem

Conhecer os principais
desenhos de pesquisa em
saúde
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(Costa, 2001)

MÉTODO: caminho para determinado fim

TÉCNICA: recurso capaz de viabilizar o método



O pesquisador influi deliberadamente sobre o curso
dos eventos e investiga os efeitos da intervenção
em uma população ou sujeitos selecionados. Ocorre
comparação com outros grupos e avaliação dos
desfechos

(Johnson, LL. Principlesand Practice of Clinical Research, 2012) 

 
Estudos Experimentais

Se propõe a determinar o quanto uma intervenção
ou tratamento podem ser inferidas como causa de
uma modificação na saúde dos indivíduos

 
Estudos Experimentais

O investigador não controla todos os aspectos do
estudo, p.ex., a randomização

 
Estudos Quase-experimentais



Pesquisa que prospectivamente recruta participantes
humanos ou grupos de seres humanos para uma ou
mais intervenções relacionadas à saúde para avaliar
os seus efeitos
Intervenções: medicamentos, procedimentos, mudança
no processo de cuidados, atividades preventivas,
atividades educativas ...

 
Ensaio Clínico

(WHO, 2013) 



Abordagem explanatória
Abordagem pragmática

 
Ensaio Clínico



Circunstâncias ideais
Controle rigoroso dos fatores
Não generalizado para outras situações
População pequena e homogênea
Base de informação para estudos maiores

 
Ensaio Clínico – Abordagem explanatória

População

Critérios de inclusão e
exclusão

Pacientes   do
estudo

Consentimento

Randomização

Tratamento      A

Tratamento      B

Desfecho

Desfecho

 
Ensaio Clínico Randomizado

Conveniência
Consecutiva

 
Amostragem não probabilística

Aleatória simples
Sistemática
Aleatória estratificada (ex. sexo ou raça)
Por conglomerados

 
Amostragem probabilística



O quanto uma intervenção demonstra o
benefício esperado no mundo real, em
populações de pacientes não selecionados
Populações grandes e heterogêneas
Menos controle sobre as intervenções

 
Ensaio Clínico – Abordagem Pragmática

Reduz viés no desfecho
Tipos

Aberto – não mascarado
Simples – sujeitos ou pesquisador
Duplo – sujeitos e pesquisador
Triplo – sujeitos, pesquisador e
estatístico

 
Mascaramento e Cegamento

Problemas de ordem ética
VI Declaração de Helsinki (2008)
Resolução do CNS 466/2012
Os benefícios, riscos, dificuldades e efetividade
de um novo método devem ser testados
comparando-os com os melhores métodos
profiláticos, diagnósticos e terapêuticos atuais

 
Placebo ou Melhor Tratamento?



Poder do estudo = probabilidade de identificar
uma diferença entre os tratamentos (efeito),
quando esta diferença é real
Tamanho do efeito = diferença entre os dois
grupos
Perdas de seguimento > 10% da amostra ou
assimétricas podem comprometer a validade dos
resultados (viés de exclusão)

 
Tamanho amostral

Medidas (baseline, medida 1, medida 2, ...)
Variáveis de interesse – uso de instrumentos
confiáveis (validados)

Confiabilidade/Validade dos dados – p.ex. dupla
digitação

 Seguimento

 Conflito de interesse

Vantagens

- Reduz risco de viés (amostragem, confusão)

- Boa definição das características iniciais da

amostra

- Segue a direção temporal dos eventos

- Permite o mascaramento

- Causa definida pelo pesquisador

Ensaio Controlado Randomizado



Desvantagens

Aspectos éticos

Dificuldade de generalização (muito controlada)

Pode ser impraticável

Caro e trabalhoso

Risco de perdas de casos/controles (não

aderência)

Ensaio Controlado Randomizado



Estudos de prevalência (transversal, descritivo)
Estudo transversal analítico: há evidências de
relações? Qual a magnitude? Justificam-se
estudos mais potentes?
Série histórica: ex.: transversal a cada 2 anos
(não são as mesmas pessoas)

 Classificação dos estudos observacionais

Estudo caso-controle (analítico): desfechos
raros ou que levam muito tempo para aparecer
após a exposição, ou para ampliar o
conhecimento antes de estudos mais caros, ou
para responder rapidamente a certas questões

 Classificação dos estudos observacionais

Estudo de coorte, de incidência ou follow-up,
prospectivo: investigam relações com alta
probabilidade de serem causais. Geralmente são
analíticos, múltiplas hipóteses uma vez que
podem ser acompanhadas muitas exposições e
desfechos
Estudo de coorte histórica ou retrospectiva:
montada no passado

 Classificação dos estudos observacionais



Investiga-se ao mesmo tempo (ou quase) exposição e
desfecho

Ex.: Há associação entre distúrbios do sono e Doença de
Parkinson em idosos?

O que aconteceu primeiro – a causa ou a
consequência - é um problema, nem sempre possível
de resolver
Limitação do desenho

 Estudo transversal analítico

Vantagens
Medem prevalência 
Doenças frequentes e duradouras
Úteis para planejamento de saúde
Rápidos e baratos

Desvantagens
Relação temporal entre exposição e doença é incerta

 Estudo transversal analítico

Pesquisa de desenho retrospectivo
Pessoas já apresentam o desfecho 

Objetivo: verificar se existe uma relação (associação)
entre a exposição a fatores de risco e um desfecho

Analítico
Não estima prevalência ou incidência
Mede a força de uma associação

 Estudo caso-controle



A análise envolve quantificar expostos e não
expostos em cada grupo, já sabendo quem tem e
quem não tem o desfecho
A medida de efeito é o odds ratio
Vantagens: baixo custo, alto potencial para análises
de associação, bom para estudar desfechos raros,
resultados mais rápidos do que estudos longitudinais

 Estudo caso-controle

Problemas
Sujeito a viéses: 
 seleção (casos e controles podem diferir segundo
alguma característica importante)

1.

 informação/rememoração (casos e controles podem
diferir na capacidade de lembrar)

2.

interpretação: difícil saber se a relação é causal,
cronologia dos eventos não é clara, controle dos
fatores de confundimento é mais complexo

3.

 Estudo caso-controle

Os grupos com e sem a exposição e com e sem o
desfecho são formados naturalmente, ao longo do
tempo (prospectivo) ou com base em registros
disponíveis no passado (coorte histórica)
As perguntas costumam ser amplas
A presença da possível causa e de seu efeito é
investigada repetidas vezes
A cronologia dos eventos pode ser conhecida. 
Os sujeitos não tinham o problema (desfecho) no
início do seguimento

 Estudo de coorte ou longitudinal




